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bio de amor incomensurável, em que desponta, su-
blime e sempre novo, o ensejo de burilamento das
almas na ascensão dos destinos.

Principais responsáveis por semelhante con-
cessão da Bondade Infinita, as mães guardam as
chaves de controle do mundo.

Mães de sábios...
à idiotas...
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Ao fill do amor que lhes verte do seio, deve

Terrestre o despovoamento dos círculos
Vida Espiritual, para que o Reino de

Se erga entre as criaturas.E
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Mães da Terra! Mães anônimas!
Sois vasos eleitus para luz da reencarnação!
Por maiores se façam os suplícios impostos à

vossa frente, não recuseis vosso augusto dever, nem
susteis o hálito do filhinho nascente — esperança
do Céu a repontar-vos do peito!....

Não surge o berço de vosso coração por acaso.
Mantende-vos, assim, vigilantes e abnegadas,

na certeza de que se muitas vezes cipoais é espi-
nheiros são vossa herança transitória entre os ho-
mens, todas vós sereis amparadas e sustentadas
pela Bênção do Amor Eterno, sempre que marchar-
dusfts à Emonisa Paternidado da Providâacia
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Ternura

Cap. XIV — Item 3

Mãezinha querida.
Lembro-me de ti, quando acordei para recordar.
Debruçada ao meu berço, cantavas baixinho é

derramavas no meu rosto pequeninas gotas de luz
que, maistarde, vim a saber serem lágrimas.

Conchegaste-me no colo, como se me transpor-
tasses a brando ninho e, desdg então, nunca mais
me deixaste

Quando os outros iam à festa, velavas comi-
go, ensinando-me a pronunciar o bendito nome do
Deus... Noutras ocasiões, trabalhavas, de agulha
aos dedos, contando histórias de bondade e alegria
para que eu dormisse sonhando. ...

So eu fugia, quebrando o pente, ou se voltava
da escola com a roupa em frangalhos, enquanto
muita gente falava em castigo, afagavas minhas
mãos entre as tuas ou beljavas os meus cabelos em
desalinho

Depois cresci, vendo-te no meu lado, à feição
de um anjo entre quatro paredes... Cresci para o
mundo, mas nunca deixei de ser, em teus braços,
a criança pela qual entregaste a vida.
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E, até agora, dia a dia, esperas, paciente e
doce, o momento em que me volto para teus olhos,
sorrindo para mim e abençoando-me sempre, ainda
mesmo quando os meus problemas te retalhem o
peito porlâminas de aflição!....

Hoje, ouvi a música dos milhões de vozes que
te engrandecem...

Quis apanhar as constelações do Céu e mis-
turá-las ao perfume das flores que desabrocham
no chão, para tecer-te uma coroa do reconhecimento
carinho, mas, como não pudesse, venho trazer-te
as pétalas de amor que colhi em minhalma..

Recebe-as, Máezinha!... Não são pérolas, nem
brilhantes da Terra... São as lágrimas de ternura
que Deus me deu para que te oferte o meu próprio
coração, transformado mum poema de estrelas.
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Há um Século

Cap. XXV— Item 2

I

Allan Kardec, o Codificador da Doutrina Espi-
rita, naquela triste manhã de Abril de 1860, estava
exausto, acabrunhado .

Fazia frio.
Muito embora a consolidação da Sociedado Es-

pirita de Paris e a promissora venda de livros, cs
casscava o dinheiro para a obra gigantesca que
Espíritos Superiores lhe haviam colocado nas mãos.

A pressão aumentava.
Missivas sarcásticas avolumavam-se à mesa.
Quando mais desalentado se mostrava, chega a

paciente esposa, Madame Rivail — a doce Gaby -—,
a entregar-lhe certa encomenda, cuidadosamente
apresentada.
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O professor abriu o embrulho, encontrando
uma carta singela. E leu:


